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			Advertência


			As citações bíblicas constantes da presente tradução foram transcritas da edição da Bíblia Sagrada da Difusora Bíblica que pode ser consultada em https://www.paroquias.org/biblia.


		


	

		

			O Autor


			São Josemaria Escrivá nasceu em Barbastro (Espanha), no dia 9 de janeiro de 1902. Em 1918, começou os estudos eclesiásticos no Seminário de Logronho, prosseguindo-os no de São Francisco de Paula, em Saragoça. Entre 1923 e 1927, também cursou Direito na Universidade de Saragoça. Recebeu a ordenação sacerdotal a 25 de março de 1925. Iniciou o seu ministério sacerdotal na paróquia de Perdiguera, continuando-o em Saragoça.


			Na primavera de 1927, mudou-se para Madrid, onde realizou um infatigável trabalho sacerdotal em todos os ambientes, nomeadamente entre os pobres e desvalidos dos bairros periféricos, e os doentes incuráveis e moribundos dos hospitais. Desempenhou o cargo de capelão do Patronato dos Enfermos, trabalho assistencial das Damas Apostólicas do Sagrado Coração, e foi professor numa academia universitária, enquanto fazia o doutoramento em Direito.


			No dia 2 de outubro de 1928, o Senhor fez-lhe ver o Opus Dei (Obra de Deus). Em 14 de fevereiro de 1930, compreendeu – por inspiração divina – que devia ampliar o apostolado do Opus Dei às mulheres. Abria-se assim um novo caminho na Igreja, destinado a promover, entre pessoas de todas as classes sociais, a procura da santidade e o exercício do apostolado mediante a santificação do trabalho de cada dia no meio do mundo. No dia 14 de fevereiro de 1943, fundou a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz, inseparavelmente unida ao Opus Dei; além de permitir a ordenação sacerdotal de membros leigos do Opus Dei e a sua incardinação ao serviço da Obra, a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz viria mais tarde a permitir que os sacerdotes incardinados nas dioceses pudessem participar do espírito e da ascética do Opus Dei, procurando a santidade no exercício dos seus deveres ministeriais, em dependência exclusiva do respetivo bispo. O Opus Dei foi erigido em prelatura pessoal – a forma jurídica prevista e desejada por São Josemaria Escrivá – no dia 28 de novembro de 1982, por São João Paulo II.


			Em 1946, Mons. Escrivá fixou-se em Roma, onde residiu até ao fim da vida e de onde estimulou e orientou a difusão do Opus Dei por todo o mundo, dedicando-se a dar aos homens e às mulheres da Obra, e a muitas outras pessoas, uma sólida formação doutrinal, ascética e apostólica.


			São Josemaria Escrivá faleceu em 26 de junho de 1975. Há vários anos que oferecia a Deus a sua vida pela Igreja e pelo Papa. O seu corpo repousa sob o altar da igreja prelatícia de Santa Maria da Paz, na sede central da Prelatura do Opus Dei. A fama de santidade que já tinha em vida foi-se estendendo, após a sua morte, por todos os cantos do mundo, como mostram os abundantes testemunhos de favores espirituais e materiais atribuídos à sua intercessão, entre os quais se contam algumas curas medicamente inexplicáveis. São João Paulo II canonizou Josemaria Escrivá no dia 6 de outubro de 2002.


			Entre os seus escritos publicados, contam-se, além do estudo teológico-jurídico La Abadesa de Las Huelgas, livros de espiritualidade traduzidos para numerosas línguas: Caminho, Santo Rosário, Cristo Que Passa, Amigos de Deus, Via-Sacra, Sulco e Forja. Sob o título Entrevistas a S. Josemaria, foi igualmente publicado um conjunto de entrevistas que concedeu à imprensa. Em escriva.org e em opusdei.pt, está disponível ampla documentação sobre São Josemaria.


		


	

		

			Prólogo


			«Mete-te nas chagas de Cristo crucificado.»1 Quando propunha este caminho a quem lhe pedia conselho para aprofundar na vida interior, Mons. Josemaria Escrivá de Balaguer mais não fazia que transmitir a sua experiência pessoal, mostrar o atalho que foi percorrendo ao longo de todo o seu caminhar terreno, e que o conduziu aos mais altos cumes da espiritualidade. O seu amor a Jesus foi sempre uma realidade tangível, forte, terna, filial, comovedora.


			O Fundador do Opus Dei costumava afirmar, com sugestiva persuasão, que a vida cristã se resume a «seguir Cristo: é este o segredo». E acrescentava: «Acompanhá-l’O de tão perto que vivamos com Ele, como os primeiros Doze; de tão perto que com Ele nos identifiquemos.»2 Por isso, aconselhava a meditação constante das páginas do Evangelho, e aqueles que tiveram a sorte de o ouvir comentar cenas da vida de Cristo sentiram-nas vivas, atuais, aprendendo a viver essas passagens «como uma das personagens».


			De entre os relatos evangélicos, Mons. Escrivá de Balaguer detinha-se com especial atenção e amor nos da morte e ressurreição de Jesus, nos quais, entre muitas outras considerações, contemplava a humanidade santíssima de Cristo, que, na sua ânsia de Se aproximar de cada um de nós, Se nos revela com plena fraqueza humana e pleno esplendor divino. E dizia: «Por isso, aconselho sempre a leitura de livros que narram a Paixão do Senhor; esses escritos, cheios de sincera piedade, trazem-nos à mente o Filho de Deus, Homem como nós e Deus verdadeiro, que ama e que sofre na sua carne pela redenção do mundo.»3 De facto, um cristão amadurece e torna-se forte junto da cruz, onde também encontra Maria, sua Mãe.
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